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Resumo 

 

Este artigo busca traçar o perfil das trabalhadoras e dos trabalhadores dos hotéis das cidades do interior 

do Estado do Rio Grande do Sul nas décadas de 1930 e 1940 a partir das fichas de qualificação 

profissional da Delegacia Regional do Trabalho disponíveis no acervo já digitalizado do Núcleo de 

Documentação Histórica – NDH da Universidade Federal de Pelotas. O Núcleo possui arquivadas mais 

de 625 mil fichas que foram preenchidas entre a década de 1930, quando a Carteira Profissional foi 

criada,  até o ano de 1968. Destas, mais de 47 mil fichas, entre 1933 e 1945, já estão catalogadas e 

organizadas em um banco de dados informatizado. Neste banco de dados digitalizado buscou-se as 

fichas que diziam respeito aos trabalhadores da hotelaria gaúcha a partir do campo “espécie de 

estabelecimento”. A ficha de qualificação consiste em uma ficha individual do trabalhador que antecedia 

à solicitação da carteira profissional, contendo informações pessoais e profissionais, identificação 

datiloscópica e foto. Do total de fichas pesquisadas, identificou-se 561 de trabalhadores em hotéis, 

destas, 214 para hotéis da cidade de Porto Alegre e as demais 347 para outras 35 cidades gaúchas.  Neste 

trabalho são analisadas algumas características pessoais das(os) trabalhadoras(es), como gênero, cor, 

idade, estado civil, número de filhos e grau de instrução somente das cidades do interior do Rio Grande 

do Sul, excluindo Porto Alegre. Santa Maria é a cidade gaúcha com maior número de solicitações de 

carteiras de trabalho no período. Observou-se uma tendência de crescimento na emissão das carteiras 

entre os anos de 1938 e 1940 e uma queda em 1943, seguida de um aumento significativo em 1944, 

semelhante aos números apresentados para o total de carteiras solicitadas no Rio Grande do Sul. As 

trabalhadoras e os trabalhadores da hotelaria gaúcha analisados são principalmente brancos, jovens, 

solteiros, sem filhos, nascidos na cidade ou em cidades próximas ao estabelecimento hoteleiro e que 

concluíram o primário. As mulheres atuam, prioritariamente, como camareiras, enquanto os homens na 

função de garçons. As informações trazidas neste trabalho buscam contribuir com os estudos e pesquisas 

sobre a história da hotelaria gaúcha e também do Brasil, uma vez que ainda são escassos os trabalhos 

sobre esta temática e, especificamente, sobre os trabalhadores de hotéis do Rio Grande do Sul 
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